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PARLAMENTARES 

O PSD vai presidir a cinco das 14 Comissões Parlamentares 
da Assembleia da República.
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PARLAMENTO

O PSD acusa o Governo de não ter apresentado um ver-
dadeiro Programa de Estabilidade, sinalizando que este 
pode ser o primeiro “tique de maioria”. Numa conferência 
de imprensa no Parlamento, o deputado Duarte Pacheco 
afirmou que o documento entregue pelo Governo é um 
“simples papel”, de tal forma que tanto o Conselho das 
Finanças Públicas, como a Unidade Técnica de Apoio Or-
çamental (UTAO) se recusaram a fazer a habitual análise 
ao Programa de Estabilidade (PE).

“Para ser um PE tinha de ter medidas concretas, a sua quanti-
ficação e a sua projeção no tempo. Nada disse existe. Repito, 
é um simples papel enviado à AR. O Conselho de Finanças 
Públicas entendeu nem sequer emitir parecer e a UTAO re-
cusa fazer uma avaliação do documento”, recordou o coor-
denador do PSD na Comissão de Orçamento e Finanças.

Considerando que ainda há tempo para corrigir a situa-
ção, “o PSD exige que o Governo apresente um verdadei-
ro Programa de Estabilidade, que quantifique medidas, 
que as apresente e que as calendarize, para promover o 
crescimento económico em Portugal”, acrescentando o 
deputado que se o Governo socialista continuar a este 
ritmo, “brevemente estaremos na cauda da Europa.”

Já a Vice-Presidente da bancada do PSD, Paula Cardoso, 
questionou se este não será já “um dos primeiros tiques 
de maioria” do executivo de António Costa. Alertando 
para os perigos dos “tiques de maioria”, a deputada exor-
tou o Governo a corrigir o erro e a apresentar um verda-
deiro PE, com medidas para fazer crescer o país.

Também presente na conferência de imprensa, o Presi-
dente da Comissão de Orçamento e Finanças, o social-
-democrata Afonso Oliveira, afirmou que o Governo não 
está a cumprir a Lei de Enquadramento Orçamental ao 
não apresentar um verdadeiro PE.

“PSD EXIGE QUE O GOVERNO 
APRESENTE UM VERDADEIRO 
PROGRAMA DE ESTABILIDADE”
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ORÇAMENTO TRAZ “AUSTERIDADE 
ENCAPOTADA” E COMETE O “ERRO 
CAPITAL” DE NÃO RESPONDER À 
INFLAÇÃO E AO CRESCIMENTO

O PSD acusou o Governo de cometer “o erro capital” 
de não responder ao aumento da inflação nem ao “de-
safio principal do país”, o crescimento económico, rei-
terando que o Orçamento do Estado traz “austeridade 
encapotada”.

Em declarações aos jornalistas no Parlamento, o vice-
-coordenador do PSD na Comissão de Orçamento e 
Finanças, Jorge Paulo Oliveira, considerou que o docu-
mento “não responde a uma necessidade do país, que 
é o fenómeno da inflação”.

“Estamos a assistir a um aumento muito considerável 
dos preços, claramente superior ao aumento expec-
tável dos salários, à atualização do salário mínimo na-
cional, das pensões e dos salários da função pública”, 
afirmou.

Tal como já tinha defendido o líder parlamentar do 
PSD, Paulo Mota Pinto, na apresentação das linhas 
gerais do OE, Jorge Paulo Oliveira defendeu que esta 
opção do executivo liderado por António Costa condu-

zirá “a uma perda do poder de poder”. “Este orçamento 
traduz-se numa austeridade encapotada”, reiterou.

Em segundo lugar, o PSD aponta ao documento o “erro 
capital” de não responder ao que considera ser o prin-
cipal desafio estrutural do país: o crescimento econó-
mico, a produtividade e a competitividade.

“O Governo continua a recusar que o fraco crescimen-
to económico em Portugal é o principal problema es-
trutural do país”, afirmou, avisando que se este Orça-
mento “repete as mesmas fórmulas, não é expectável 
que tenha resultados diferentes”.

O deputado referiu que o PIB ‘per capita’ português 
caiu em relação à média europeia nos últimos anos 
e que o país tem sido ultrapassado por outros mem-
bros mais recentes da UE. “Nós estamos efetivamente 
a empobrecer em termos relativos. Hoje somos o séti-
mo país mais pobre da Europa e, a breve trecho, sere-
mos rapidamente ultrapassados pela Roménia que em 
2002 era o país mais pobre da Europa”, lamentou.

PSD CHAMA AO PARLAMENTO A 
PRESIDENTE DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA TAP

O PSD quer ouvir no Assembleia da República a Presidente do Conselho de Adminis-
tração da TAP, Christine Ourmières-Widener. Num requerimento, dirigido ao Presiden-
te da Comissão de Economia, Obras Públicas e Habitação e Planeamento, os deputa-
dos do PSD justificam o pedido com a necessidade de avaliar a situação económica e 
financeira da empresa.

A acumular resultados negativos desde 2018, os parlamentares referem que os apoios 
à TAP aprovados em 2021 envolvem um auxílio do Estado no valor de 3,2 mil milhões 
de euros, ao mesmo tempo que a empresa registava um prejuízo de quase 1.600 mi-
lhões de euros, o que equivale a cerca de 4,3 milhões de euros por dia.

No documento, os deputados lembram ainda que, apesar dos apoios dados à em-
presa assumirem “um peso muito expressivo na mobilização de recursos públicos”, a 
empresa alterou, “de forma incompreensível”, a prioridade das suas rotas, nomeada-
mente a partir do Aeroporto Francisco Sá Carneiro, no Porto, eliminando alguns dos 
voos “com prejuízos evidentes para toda a região norte”.

Sendo a situação económica e financeira da TAP um motivo de natural interesse e 
preocupação para todos os portugueses, pelas implicações que tem no contexto na-
cional, os sociais-democratas consideram que é necessário ouvir com urgência Chris-
tine Ourmières-Widener.

PARLAMENTO
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PARLAMENTO

PSD PROPÕE CRIAÇÃO DO PROGRAMA 
“BAIRROS MAIS SUSTENTÁVEIS” PARA 
AUMENTAR O INVESTIMENTO EM 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
O Grupo Parlamentar do PSD apresentou um Projeto de Resolução que recomenda ao 
governo a criação do Programa de Apoio “Bairros Mais Sustentáveis”, a ser financiado ao 
abrigo do PRR e sob gestão do Fundo Ambiental, destinado a intervenções no âmbito 
da eficiência energética, em territórios com maiores vulnerabilidades sociais e riscos de 
pobreza energética, como sejam bairros sociais e bairros históricos, tendo como bene-
ficiárias as empresas municipais de habitação que ficarão responsáveis pela execução 
das intervenções.
No documento, os deputados do PSD frisam que “tornar as áreas urbanas residenciais 
mais eficientes no uso da energia é fundamental para reduzir consumos e baixar a fatu-
ra paga pelos consumidores, contribuindo para a proteção do ambiente e para a miti-
gação de emissões de gases com efeito de estufa. Neste sentido, é fundamental acelerar 
a concretização de investimentos que contribuam para estes objetivos, potenciando os 
recursos financeiros europeus à disposição de Portugal, num contexto de grave crise 
energética.”
O PSD defende uma evolução do atual “Programa de Apoio Edifícios Mais Sustentáveis” 
no sentido de também existir uma versão complementar “Bairros Mais Sustentáveis”. 
Este novo Programa de Apoio, defendem, seria dirigido à implementação de medidas 
eficiência energética em duas tipologias de territórios urbanos com maiores vulnerabi-
lidades sociais e riscos de pobreza energética - bairros sociais e bairros históricos. Em 
vez de beneficiários individuais, os avisos a lançar teriam como principais beneficiários 
as empresas municipais de habitação, que têm sob sua responsabilidade prédios de 
habitação social.  
De acordo com os sociais-democratas, o Programa Bairros Mais Sustentáveis permitiria 
intervenções conjuntas em vários edifícios e/ou frações, abrangendo maior dimensão, 
obtendo economias de escala, permitindo intervir também em espaços comuns (áreas 

de condomínios, por exemplo no isolamento de fachadas) e ter sistemas partilhados 
de energia (painéis solares, caldeiras, bombas de calor). O programa permitiria ainda 
acelerar o ritmo de execução dos fundos do PRR, atingindo um público-alvo de maior 
vulnerabilidade social.

UCRÂNIA: MOTA PINTO DEFENDE 
EMBARGO TOTAL À COMPRA DE GÁS E 
PETRÓLEO RUSSOS
Paulo Mota Pinto defende a extensão das sanções à Rússia pela invasão à Ucrânia, in-
cluindo “embargos totais às compras de gás e petróleo russos”.
Numa declaração política na Assembleia da República, o líder parlamentar do PSD de-
fendeu que “Portugal deve, sem hesitações, apoiar a luta heroica e não apenas ‘estar 
quase’ como apoiante, no diagnóstico que foi feito pelo presidente Zelensky há umas 
semanas”.
Aliado a isso, defendeu, Portugal “deve defender a extensão das sanções aplicadas ao 
agressor, a independência energética europeia e o embargo totais às compras de gás 
e petróleo russos, bem como julgamento dos responsáveis pelos crimes de guerra co-
metidos.”
O social-democrata sublinhou ainda a importância acrescida da Defesa Nacional no 
atual contexto, enfatizando a importância de se “reforçar o orçamento para a Defesa 
Nacional e rever na lei da programação militar as prioridades dos equipamentos, pois o 
contexto estratégico alterou-se muito, e não se compreende, por exemplo, que fique-
mos na dependência de outros para movimentação das nossas forças”.
Mota Pinto defendeu que as Forças Armadas portuguesas “sejam dotadas de meios - de 
equipamentos, de munições, de recursos humanos e logísticos - de modo a poderem 
responder com eficácia”.
No entanto, para o deputado do PSD, “a vontade e o esforço de Defesa Nacional vão 
além do plano meramente militar”.
“Assentam no sentimento patriótico e na consciência do dever geral de para ela tam-
bém contribuir também com vetores não militares, designadamente na formação esco-
lar, na preservação dos valores culturais e na educação cívica”, afirmou.

No plano internacional, Paulo Mota Pinto afirma que a NATO deve “continuar a ser uma 
peça essencial de um sistema coletivo de defesa”.
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PARLAMENTO

PSD VAI PRESIDIR A CINCO COMISSÕES 
PARLAMENTARES

PSD QUER OUVIR ESPECIALISTAS 
SOBRE AS MEDIDAS DE MITIGAÇÃO DO 
CONTÁGIO E COMBATE À COVID-19
O PSD quer ouvir no Parlamento os especialistas que tive-
ram assento nas reuniões do Infarmed sobre as medidas 
de mitigação do contágio e combate à Covid-19.

No requerimento, dirigido ao Presidente da Comissão de 
Saúde, os deputados recordam que a situação de alerta 
no país termina no dia 18 de abril e ainda não são conhe-
cidas as medidas de mitigação do contágio e de combate 
à Covid-19 que serão adotadas na próxima fase.

Contudo, adiantam, a Direção-Geral de Saúde informou 
que deu instruções aos estabelecimentos de ensino para 
manterem as máscaras no 3º período, que arranca a 19 
de abril.

Como essa decisão de utilização de máscaras em ambien-
te escolar “condiciona os processos de aprendizagem, po-
dendo ter implicações no desenvolvimento cognitivo dos 
alunos”, os deputados do PSD consideram que “importa 
que a decisão de manter a obrigatoriedade de uso de 
máscaras nas escolas seja justificada em contexto de Saú-
de Pública, devendo ser tornados públicos os benefícios 
que lhe estão associados.”

O PSD vai presidir a cinco das 14 Comissões Parlamentares da Assembleia da Re-
pública. Os sociais-democratas indicaram o nome do antigo Vice-Presidente da 
Assembleia da República, Fernando Negrão, para presidir à Comissão de Assuntos 
Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias, enquanto o antigo Vice-Presi-
dente do Grupo Parlamentar, Afonso Oliveira, vai liderar a Comissão de Economia, 
Obras Públicas, Planeamento e Habitação.

Para presidir à Comissão de Saúde o PSD escolheu o antigo coordenador do parti-
do na Comissão, o deputado António Maló de Abreu.

Isabel Meirelles, ex-Vice-Presidente do PSD, vai liderar a Comissão de Trabalho, Se-
gurança Social e Inclusão, enquanto Isaura Morais assume a presidência da Comis-
são da Administração Pública, Ordenamento do Território e Poder Local.

A Assembleia da República terá nesta legislatura 14 comissões permanentes, ca-
bendo pelo método de Hondt cinco ao PSD.

A tomada de posse das Comissões Parlamentares está marcada para o próximo dia 
13 de abril, a partir das 9h30.
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PSD QUER ALTERAR LEI DA 
NACIONALIDADE PARA CORRIGIR 
INJUSTIÇAS
O PSD apresentou um Projeto de Lei para retirar da Lei da Nacionalidade o artigo 
que obriga ao reconhecimento da paternidade antes de os filhos atingirem a maio-
ridade para estes poderem aceder à nacionalidade portuguesa.

Na iniciativa, que tem como primeiro subscritor o líder parlamentar do PSD, Paulo 
Mota Pinto, os sociais-democratas afirmam que a atual Lei cria “casos de enorme 
injustiça para muitas pessoas cujos progenitores, pelas mais variadas razões, só re-
conheceram a respetiva paternidade na sua idade adulta.”

De acordo com os sociais-democratas, “é importante ir removendo os obstáculos 
burocráticos que, no plano legislativo, nos afastam de todo este universo de luso-
descendentes”, algo que só pode acontecer com “a eliminação de tal disposição do 
âmbito desta lei.”

Para o PSD, é muito claro que “o nosso futuro passa cada vez mais pela mobilização 
dos milhões de pessoas que existem no Mundo com origem portuguesa, amplian-
do assim as oportunidades, os mercados e o capital de influência do nosso País.”
 

PARLAMENTO

PSD QUER OUVIR LIGA PORTUGUESA DE 
BOMBEIROS NA COMISSÃO DE SAÚDE

O PSD apresentou um requerimento para ouvir, com caráter de urgência, a Liga Portuguesa de Bombeiros na Comissão de Saúde. Num requerimento dirigido ao Presiden-
te da Comissão, os deputados Ricardo Baptista Leite, Rui Cristina e Pedro Melo Lopes alertam que “o aumento dos preços dos combustíveis está a ter um enorme impacto 
no orçamento das corporações de bombeiros.”

Os deputados recordam as palavras do presidente da Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP), António Nunes, que afirmou que as corporações de bombeiros estão na imi-
nência de “deixar de ter capacidade para pagar os combustíveis aos fornecedores”, o que coloca em risco a possibilidade de assumir os compromissos decorrentes da sua 
função, nomeadamente a capacidade de prestar atividade assistencial às populações.

Críticos da “ausência de ação do Governo para fazer face a esta situação”, os sociais-democratas recordam que a LPB já instou o Governo a apresentar, num prazo máximo 
de 15 dias, medidas que mitiguem o impacto do referido aumento do preço dos combustíveis e  apresentou aos Ministérios do Administração Interna e da Saúde um con-
junto de propostas de ação, que incluem a medidas equivalentes às adotadas para os transportes públicos, acesso ao gasóleo verde e a assinatura do despacho acordado 
entre a Liga e o Ministério da Saúde em novembro de 2021 para o transporte não urgente de doentes, que revia a tabela de 2012.
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PARLAMENTO

PSD QUER QUE O GOVERNO DIVULGUE 
COM URGÊNCIA NÚMEROS DA ATIVIDADE 
ASSISTENCIAL DO SNS EM 2021

O PSD apresentou 2 requerimentos a solicitar à Ministra da Saúde a divulgação urgente dos números da atividade assistencial do SNS em 2021, bem como o número de rastreios 
oncológicos realizados em 2021.

Nos requerimentos, assinados pelos deputados Ricardo Baptista Leite, Rui Cristina e Pedro Melo Lopes, os parlamentares recordam que, no debate do Programa do Governo, o 
Primeiro-Ministro referiu-se aos números da atividade assistencial do Serviço Nacional de Saúde em 2021, comparando com os números do ano de 2019. Nessa declaração, recor-
dam, “o Primeiro-Ministro sublinhou um diferencial positivo de 4.819 consultas médicas e 4.687 cirurgias realizadas em 2021, em relação a 2019”, concluindo António Costa que “o 
SNS já está a produzir mais do que o que produzia em 2019, a atender mais doentes e a fazer mais cirurgias”.

Uma vez que os números da atividade assistencial de 2021 não são ainda conhecidos, os sociais-democratas instam o Governo a divulgar com urgência o número de consultas em 
cuidados de saúde primários, discriminando consultas presenciais e não presenciais, o número de consultas hospitalares presenciais, o número de cirurgias programadas realiza-
das em hospitais públicos, parcerias-público privadas, protocolados e convencionados e o número de cirurgias urgentes.

Num segundo requerimento, os parlamentares lembram que a Ministra da Saúde garantiu, a 4 de fevereiro de 2022, que o diagnóstico precoce voltou aos resultados obtidos nos 
anos de pré-pandemia, concretizando que, em 2021, foram rastreadas ao cancro do cólon e reto mais 57 mil pessoas (+44%) do que em 2019. Na mesma declaração, lembram, 
Marta Temido afirmou ainda que a cobertura do rastreio foi melhorada, aumentando o número de unidades funcionais que asseguraram os três rastreios de base populacional.

Face a estas declarações, os deputados do PSD querem que a Ministra informe com urgência o número de rastreios oncológicos realizados em 2021, discriminando o rastreio 
realizado por patologia associada.
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PSD QUESTIONA O GOVERNO SOBRE O 
CAOS QUE SE VIVE NO HOSPITAL DAS 
CALDAS DA RAINHA

Os deputados do PSD estão preocupados com a situação “absolutamente dramática, desesperante e totalmente inaceitável” que se vive no hospital das Caldas da Rainha.

Numa pergunta dirigida à Ministra da Saúde, os sociais-democratas recordam que os chefes de equipa e do Banco do Serviço de Urgência pediram demissão dos respetivos 
cargos, enquanto não estiverem assegurados os requisitos mínimos para o funcionamento em segurança.

Num comunicado, os profissionais da Medicina Interna alertaram para o caos que se vive na Unidade das Caldas da Rainha e afirmam que “o Serviço de Urgência está em 
rutura completa”, não estando asseguradas “as condições mínimas de qualidade assistencial, nem de segurança, nem para os profissionais de saúde, nem para os doentes”.

Entre os problemas identificados pelos profissionais, estão “o excesso de doentes que recorrem e permanecem indevidamente no SU, as escalas persistentemente incom-
pletas – sem cumprirem os mínimos aceitáveis – o desvio frequente de doentes fora de área e a proibição de transferir doentes para os seus hospitais de origem”.

Face a estes alertas, os deputados do PSD eleitos pela Região de Leiria e da Comissão de Saúde querem saber se a Ministra tem conhecimento da situação reportada e quais 
as soluções que serão adotadas para garantir os níveis mínimos de segurança para o funcionamento do serviço de urgência da unidade.
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LOCAIS

GOVERNO DOS AÇORES ANUNCIA 
TRÊS MILHÕES DE EUROS PARA 
APOIO À AGRICULTURA

O Governo dos Açores vai apoiar o setor da agricultura com três milhões de euros, para mitigar o aumento dos custos de produção e promover a “autonomia alimentar animal”, 
anunciou José Manuel Bolieiro.
 
As medidas foram reveladas pelo presidente do Governo Regional, que afirmou que as iniciativas visam apoiar as sementeiras deste ano (que decorrem de março a junho) e 
incluem “um apoio de 80% na compra de sementes, milho, soro para a silagem” e para a “produção de grão”, seja para “produzir farinhas, como para integrar as rações”. O líder 
regional defendeu ainda que a medida vai permitir diminuir as “necessidades de importação” e aumentar “significativamente a capacidade produtiva” do arquipélago na área da 
alimentação animal para a agropecuária. 
 
“Podemos apontar, tendo em conta a percentagem que estimamos como verdadeiro estímulo na ordem dos 80%, para o valor de cerca de três milhões de euros com este incentivo 
à produção local para integrar o sistema regional de energia alimentar animal”, acrescentou quando questionado pelo valor do apoio.
 
Bolieiro disse que o Governo Regional tem como “objetivo” aumentar as áreas para a produção de alimentos para os animais, uma vez que atualmente existem nos Açores “cerca 
de 13 mil hectares para milho de silagem”, “278 hectares de produção de soro” e “10 hectares para a produção de milho de grão”.
 
Paralelamente, vai ser constituído um grupo de trabalho entre o executivo, a Universidade dos Açores e a Federação Agrícola “para o desenvolvimento das culturas arvenses” no 
arquipélago e colocar a região “no caminho progressivo da autonomia alimentar animal”. Segundo disse, o executivo quer ainda “implementar o melhoramento de pastagens” e 
introduzir “no sistema alimentar endógeno e animal o trevo e a luzerna que ajudam a enriquecer a energia alimentar”.
 

NOTA DE PESAR PELO FALECIMENTO DE EUNICE MUÑOZ

Foi com consternação que o Partido Social Democrata recebeu a notícia do falecimento de Eunice Muñoz.

A atriz faleceu hoje no Hospital de Santa Cruz, em Lisboa, aos 93 anos. Nascida na Amareleja, no distrito de Beja, em 1928, Eunice Muñoz completou em novembro 80 anos 
de carreira.

Figura de referência na cultura portuguesa, Eunice fica na memória de todos de forma indelével pela entrega que sempre prestou à sua arte. Habituada aos palcos e às 
palmas, é agora tempo de todos lhe prestarmos uma vénia final.

Nesta hora de pesar, a direção do Partido Social Democrata, na figura do seu Presidente, Rui Rio, expressa a toda a família o seu mais sentido pesar.
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CONVOCATÓRIAS DO PSD

RECEÇÃO
Terça-feira até 12h00
Para:  Fax: 21 3973168
email: convocatorias@psd.pt

I CONSELHO NACIONAL ORDINÁRIO 

Nos termos do artigo 29.º dos Estatutos Nacionais da Juventude 
Social Democrata (ENJSD), convocam-se os membros do Conselho 
Nacional para a primeira reunião ordinária do órgão em apreço, a 
ter lugar no dia 21 de maio de 2022 (sábado), a partir das 11h00, 
em local a designar no distrito de Vila Real, com a seguinte ordem 
de trabalhos:
1. Informações;
2. Anúncio dos militantes honorários eleitos no XXVII Congresso 
Nacional;
3. Apresentação, Discussão e Votação do Relatório e Contas refe-
rente ao exercício de 2021, nos termos da al. l) do artigo 27.º dos 
ENJSD;
4. Apreciação e Votação do Regulamento de Participação da JSD 
no Congresso Nacional do PSD e respetivo rateio, nos termos da al. 
g) do artigo 27.º dos ENJSD;
5. Apresentação, Discussão e Votação do Regulamento do Conse-
lho Nacional da JSD, sob proposta da Mesa, nos termos da al. b) do 
artigo 27.º dos ENJSD;
6. Apresentação, Discussão e Votação do Regulamento Jurisdicio-
nal, sob proposta do Conselho de Jurisdição Nacional, nos termos 
da al. d) e q) do artigo 27.º dos ENJSD;
7. Apresentação, Discussão e Votação do Regulamento Eleitoral da 
JSD, nos termos da al. q) do artigo 27.º dos ENJSD;
8. Apresentação, Discussão e Votação do Regulamento dos Con-
gressos e Conselhos Distritais da JSD, nos termos da al. d) do artigo 

SECÇÕES

ELVAS

Ao abrigo dos Estatutos do PSD e do seu Regulamento Eleito-
ral, convoca-se os militantes da Secção de Elvas do PSD, para 
uma Assembleia da Secção a realizar no dia 28 de Maio (sába-
do) de 2022, entre as 14H00 e as 20H00, na Sede Concelhia, 
sita na Rua da Feira, 30 A, em Elvas, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Eleição da Mesa da Assembleia de Secção;
2. Eleição da Comissão Política de Secção.
Notas: As candidaturas terão que ser entregues na Sede Dis-
trital, ao Presidente da Distrital ou a quem o substitua, ou para 
o email psd.distritaldeportalegre@gmail.com até às 24H00 do 
terceiro dia anterior ao ato eleitoral.
As quotas devem ser pagas até ao 10º dia anterior ao ato elei-
toral.
Agradecemos o uso de máscara, antes e durante o ato eleito-
ral, manter o distanciamento de segurança e obedecer às reco-
mendações da DG de Saúde.

LAGOS

Ao abrigo do artº 54º dos Estatutos Nacionais do PSD, convo-
ca-se o Plenário da Assembleia da Secção de Lagos, para reunir 
no dia 29 de Abril (sexta-feira) de 2022, pelas 21H00, na Sede 
da Secção de Lagos, sita na Rua Soeiro da Costa, 48, em Lagos 
com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Análise da situação política;
2. Atividade da Comissão Política de Secção;
3. Outros assuntos de interesse.
Nota: Se às 21H00, não houver o número suficiente de militan-
tes na sala, a reunião iniciar-se-á 30 minutos depois da hora 
atrás referida, com o número de militantes presentes.
Devido á situação pandémica que vivemos, a Assembleia irá 
decorrer de acordo com as normas vigentes, de acordo com as 
orientações da DGS.

LAGOS

Ao abrigo do alínea d) do artº 53 e do artº 54 dos Estatutos 
Nacionais do PSD, convoca-se o Plenário da Assembleia da 
Secção de Lagos, para uma reunião extraordinária, no dia 29 
de Abril (sexta-feira) de 2022, pelas 22H30, a ter lugar na Sede 
da secção de Lagos, sita na Rua Soeiro da Costa, 48 em Lagos, 
com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único: Aprovar o Orçamento e as Contas anuais do PSD 
a nível de Secção.
Nota: Se às 22H30, não houver o número suficiente de militan-
tes na sala, a reunião iniciar-se-á 30 minutos depois da hora 
atrás referida, com o número de militantes presentes.
Devido á situação de pandemia que vivemos, a reunião irá de-
correr de acordo com as normas vigentes, de acordo com as 
orientações da DGS.
MAFRA
Convoco a Assembleia Concelhia de Mafra do PSD, para uma 
Reunião Ordinária a decorrer no próximo dia 6 de Maio (sexta-
-feira) de 2022, sita na Rua do Arvoredo – Bloco B-Cave, pelas 
21H00, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1. Apresentação e votação das contas referentes ao ano de 
2021, e do Orçamento para o ano de 2022;
2. Análise da situação política Nacional, Regional e Local;
3. Outros assuntos.

CONVOCATÓRIAS DA JSD

RECEÇÃO
Segunda-feira até 18h00
email:  jsdnacional@gmail.com

CONVOCATÓRIAS

27.º dos ENJSD;
9. Eleição dos Representantes da JSD ao Conselho Nacional do 
PSD, nos termos da al. h) do artigo 27.º dos ENJSD;
10. Análise da situação política e balanço da atividade da Comis-
são Política Nacional, nos termos da al. b) do artigo 27.º e do artigo 
30.° dos ENJSD.
11. Apresentação dos candidatos a Presidente do PSD. 

Notas: 
1) Agradece-se confirmação de presença para jsdnacional@gmail.
com. 
2) As listas candidatas, bem como a sua respetiva documentação, 
devem ser entregues até ao sétimo dia anterior ao ato eleitoral, na 
sede nacional da JSD desde que em horário laboral (Rua Ricardo 
Espírito Santo 1, R/CH Dto., 1200-790 Lisboa), ou através de missiva 
eletrónica dirigida ao Presidente da Mesa (hugolopes@jsd.pt);
3) Os candidatos devem ser membros do Conselho Nacional, nos 
termos da al. h) do artigo 27.º dos ENJSD;
4) As urnas estarão abertas entre as 11h00 e as 13h00.

CHAVES

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e demais regulamentos 
aplicáveis em vigor, convocam-se todos os militantes da Concelhia 
de Chaves para Plenário Eleitoral a realizar no próximo dia 21 de 
maio de 2022, na sede concelhia de Chaves, sita na Avenida Tenen-
te Valadim nº47- Sub./loja E, com a seguinte ordem de trabalhos: 
Ponto Único: Eleição da Mesa do Plenário Concelhia da JSD de 
Chaves. 
Nota: As listas candidatas deverão ser entregues ao Presidente de 
Mesa do Congresso Distrital, ou a quem o substitua, até às 23:59 
horas do sétimo dia anterior ao ato eleitoral. As urnas, no dia 21 de 
maio de 2022, estarão abertas entre 09H00 e as 11H00.

LOURES

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e Regulamentos aplicá-
veis, convoca-se Assembleia de Militantes da Concelhia de Loures 
para reunir no dia 10 de Maio 2020, pelas 21h00, na sede do PSD 
Loures, sita na Sede do PSD Loures, R. Diogo Cão 7, 2660-443 Santo 
António dos Cavaleiros, com a seguinte ordem de trabalhos:
Ponto 1 – Informações; 
Ponto 2 - Outros Assuntos.

PENELA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, convoca-se a As-
sembleia da Secção de Penela, para uma reunião a realizar no 
dia 28 de Maio (sábado) de 2022, entre as 14H00 e as 20H00, 
na Sede do Clube Desportivo e Recreativo Penelense, sita na 
Rua de Coimbra, em Penela, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Eleição da Mesa da Assembleia de Secção;
2. Eleição da Comissão Política de Secção.
Notas: As listas candidatas deverão ser entregues ao Presiden-
te da Mesa da Assembleia de Secção, ou a quem estatutaria-
mente o possa substituir, até às 24H00 do terceiro dia anterior 
ao ato eleitoral, na Rua do Mercado, nº 3, em Penela.
As urnas estarão abertas das 14H00 às 20H00.

SÃO BRÁS DE ALPORTEL

Convoca-se, ao abrigo dos Estatutos do PSD, os militantes da 
Secção de São Brás de Alportel, do Distrito de Faro, para reunir 
no dia 7 de Maio (sábado) de 2022, pelas 15H00, sita no Museu 
do Traje em são Brás de Alportel, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Análise da situação política;
2. Aprovação das contas de 2022;
3. Outros assuntos.

NÚCLEOS

BOMFIM

Ao abrigo dos Estatutos do PSD, convoca-se a Assembleia de 
Militantes do núcleo residencial do PSD de Bonfim - Porto, 
para reunir no próximo dia 5 de Maio (quinta-feira) de 2022, 
pelas 21H00, na Sede sita Av. Rodrigues de Freitas, nº 50, com 
a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1. Análise da situação Política;
2. Outros Assuntos.


